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ACTA DA REUNIAo - - - -ORDINÁR IA DE 14 DE ~03t O-

No d1a ca torze- de Agosto- - --de mil novecentos e 

aetent três- -- ----, nesta c t d aíe de Aveiro, edifício dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, 

reuniu- - - -ordinàriamente a mesma Câmara, pelas catorze 

horas e trinta minutos, sob a presidência do Vice - Presi

dente Senhor • J os 6 Luis Rabocho de Albuquerque Chri6t~-

: - ~----------------

tendo comparecido os Vereadores Senhores, 

Carlos Manuel Gamelas, EngQ Carlos Manuel Fe r r e i r a da JI.aia, EngQ CarIo 

Lourenço Boia , EngQ Al berto Bronco Lopes . - - - - - - - - - - - - - - 

Declarada aberta a reunião pelo s enn o r; - Vi ce- Presi

de n te, f o i 1 i d a e a p r o va d a a a c t a d a r e un i ã o a n t e r i o r. que 

vai ser assinada. 

Em s eguida foi del i be r ado considerar devidamente j us t ifica da 

a s f eltas dadae pelos Vereador es Senhores _ Gaspar de Melo ino e 

Fer nando da Conceição Mendes . - - - - - - 

ent o a D. João Evange l i s t a de Lima VidaJ. - O Senha 
c~;lJ ' 

Vice-Pres idente disse ter contacta do, com o escult 8r(Eucl i des Vaz, que s e 

deslocara a. Avei r o para confe renciar com os el ement o s da c omissão pr omot o 

das comemor ações do lQ centenário do nascimento de D. J oão a ruzel i s ta 

de Lima Vi dal. - 

I nformou a a que o r ef eri do e s c ult or s e spõe a execu

r a estátua em br on ze de D. J oão Evangal i s de Li Vi , par.a auan t i 

de 240 000$00, a tempo na o monument o se r inau do na data. das cOIT'Emo-
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Iraça•. 

A Câmara delibe r ou autorizar o Sr. Vi ce-Pr esidente a outorga n 

es crit ura do contrat o a celebra com{~l tor ..=tiiiil=il~, cuja s e áu-

SulRS , a estudar , dever ão s er oportunament pr esente s A mara °ci 

para apr ec i a ção . - 

! P °mentação dos al'ruamen t os S de estaei or. nt o na Urba

nização da Qui nt a aut o de vistoria e 

medição e trabalhos, 3~ situação da obr a em epí gr af e , sendo el i b radc , 

por una ° idad , aprová~l o pa r a o efeito de pag ento da i mportânc i a de 

350.	 87 60 ao r e sp ct i vo emprei t eiro, Sr. Alexandre Tavares Cout i nho . 

A pr 6 °t o o .V reador enhor los 1~, cl a mou a tenção da 

r a a ra o :fa c to de e verificar serem de elevado montante as ob ras a 

pag , o que f"o haviam sido provistas . 

Por i s so solicitou u ao o enas ae ao erviço d Ur anização e 

Obras	 q e e tudem mais cuidadosamente a s obras a e x outa 

po tas a concur o , por f orme. a que se evite, no futuro, o a pare cimento 

t	 hoa a mai s , qu poder oam e deve i am ter sido previstos, o que des

pres t i a a Administ ção 08 s e serviço s . A Câmara conoordou , por 

nimidade . - - - - - -

Lotea ment o de t er renos - Presente u ofíoio n2 3037 

r nte, da Circun de Urb ni ação do Can r , qu c muni ca t e r ido 

inde	 er ido t por apae o de 4 do ar ente,de Sua Exc l Snci a o Sacr tário 

d r banização e Hab °t ação , o pe i d loteame t o de um err e 

o Pi cado , requer i d o por Joã Sarri co dos t o e Ca itol O 

Nunes. 

A mara tomou conhec" ment o do re er i o f ~c io e del"berou, por 

imi d , n t Of i car os r eque en t s, do cont eúdo do mesmo. - - - 

y -.,.;;;~...-.--",,,,,-..;;.:;;.;;.m;,;.;n.;;:; smo - O Senh or Vi ce -Presi ente pôs novi ment9i;,;::. 



consideração da Cdmara as duas pr opos tas s obre o de s t i no a da r ao 

t erreno que a Ga.u1a.ra pos sui , denominado "Quinta elo Canha " : - a implantaça o 
u 

no mesmo de' um pa r que de campismolã sua venda em hasta públ i c a , em con

diç5es a estudar . - - - - - - - - 

Depoi s de discutido o a s sunto , a. Câmara deli ber ou , Dor ';mida

de, destinar aque t erreno a parque de campismo . - - - 

A este propós ito f oi ainda deli be rado ~ por una.nimd.dade, enc e.r re 

Serviçoo Urbanização e Ob , a trav, do seu Gabinete de Ur banizaÇã 

de elaborar o pr o je oto das obr a s a r ealizar , com ou sem aprove,itamen 

das conat.ru çõe a exis t e ntes , ma.s t e ndo em vi s t a um mínimo de gas t os , por 

f orma a que o parque de c a mpismo pos sa f'uncã onar , de acordo c om a s dis

posi ções legai s sobre o as sunt o , j á no Vem o do pr óximo a no . - - - - - 

t Conror a de t e r r enos - Presente urra carta. do Senhor Vit or Al exa ndri 

no Teixei ra, a pr opor à C~m ara a ve nda de um pr édio que pos s ui, na Rua 

de Santa. J oana, n 2 8, des t e cã dade , pel a. i mportânc ia de 1 aOC 000 300 . - 

Dado que n não t em int eres s e no mes mo , roi del ibe o , por 

unanimidade, i nfor aquel e munícipe que, de momen t o , a nã o t em 

necessidade da quele edif í0i o,pel o que es tá des i nt ere s sa da. da s ua sue. aq 

s i ção . 

Pres ent e também uma cart a da Senhor a Mari a Rosa Rodr i gues de Ma.

tos , moradora em Lcuro s , a infor mar que doará fJ. Câmar-a part e do prádi 

• 01' • ue po s sui na Viela do Canto, desde que es t e um.c a.pao r oceda à cons

trucâo do novo muro e ao r ealojamento <'1.0 ca sal i doso que lá res i de. - 

Da do que e ste t er r eno s e t ornaimcessári o ao alargament o do ar rua.

men to , que , na quel e local, se encontra es t rangulado , a GWl1a.r a. del i be r ou , 

po r unanimidade , uceitar a doa ção , ficando o Senhor Vi ce - Pres i den te au

. , .
tor i ze.do a ou t or ga r na escrã tura, em no do J.CJ.pl.O. - - - - - - - 
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Pr sente', a . n a, c ta da Fábr i c a. Jerónimo Perelr C mo , Fi

l h s , i nfor do ue a quel a f in~ se ncontra na dispos i ção de cede dua 

p s e t e rreno , s ·to no pr ol ngaman t o da Rua J a ime Moniz, que 6 

t ornam nece s sári o para , j t aroent ,. c o: ua e p ce'l.as que a C mara ali 

possui , pref ze r do ' lot e s de t erreno de t · dos a c onat .ru ão . 

A Câmara, e libe r ou , por unani' de , aut ori zar o Senho ice 

ident a ntrar em egoci ç - e s co m administra ão da r ef er i 

com vi t ~ li .j ção daquel 5 p eL de t e r reno 

e em o lote s postos ê. venda, em hast a pill l ' ca - - - - - - - - 

O Senhor Vic - ea i ente i ase C a que tinha sid abo o 

pelo Senhor Doutor Franci o Ferreira Nev es , d ' endo que ele e o irmão1 

e stão na dis posição d vendere à ~a.ra os t e r r nos que p ossuem na V 

la. do Ge.dim, desta cida e . - - - - - - - - - - - - 

Da do que parte daqus es t er_ nos se destina n ser incorporado em 

novo Rl"'I""l1 R m ent o , a deI ' berou , por unanimidade , ordenar ao Serviç 

e Ur b i ação e Obras qu p oa à avalia o d2.queles dois terreno , em 

s parado, de f orma ue problema. se js debatido numa utura reunião de 

ca.ma.ra. 

=-==~_--.::~==~;.:..,..;::;:;..".:::..::;==:.:8:....:c;.::: n:.:~ n:.: i:.: n::: i;:. 0;.:.; ve:.:: c;;: o:.:: a:.: B O Ve eador Senho 

Ganela c a a ten ~o para o f'a t o de os ar-ruame t os cu j o 

t~ns·t o st di do por motivo de ob , não se an oon rarein s:i.naJ.i.

zados com os ia convencia 8, mas sim c om l e reiros em português

- - .

De.do qu e , ne at a. t ura do ano , a c i dad é mui to . aitada po turis 

tas est ~lgeiros que , n s quaae tota l i de nã o c ompr ee ndem l í ngua. 

port uesa , foi de Li be rado , por una ni i de , cha a a t enção s e r 

viç os de Urbaniza ção e br a s a dos Ser vi ç os - un i ci p Lzados p r e. o f ac t o 



r mando-os que devem ser utili zados, nas obras em curso 

no Concelho, os sinais convencionais de t r ân si t o , de maneira que os uten

tes das vias, mesmo estrangei ros tomem as pr ecauções motivarias pela rear
l i zação de5 s e ~ obras , e que par a ess e fac t o dever ã o chamar a a t encão dos 

emprei t eiros a auem te m B i d.o ad judicada!' RS obras . - - - - - 

Senhor Verea dor r as cent ou tamh 

que há j á ba st ant e tempo for am abertas as par a condução de co nd' 

de esgotos nas Ruas Marques Gomes , Homem Crist o , Filho e nuel Firmino, 

tendo o empr eitei ro da obr a util i za do cimento para e r e i za ção 

faixa de r odagem. - - - - - - - - - 

Foi deliber ado, por unanãmí.dade , e r rea:ar os &lr viços de Urbani

zacão e Obras de avar i , junto s Serviços Munici pali zados , se aque

as obras já foram ou não r ecebidas def i niti vament e e de promo-rer que os 

empr eitei r os r esponsávei s por essas obras , no caso de a r-epos d çêo C10S 

paviment os puder ser já f eita, executem, imediatamente, esse t rebalho.

A pr opós i t o , o Senhor Engan~ eiro Carl os uel Ferreira i a 

chamou a at enção do es t ado do pavimento dos ar~lament o s , e s sencialment e 

dos da zona da ira-r~r, sol i ci t ando o seu ar r an jo imedia to. - - - 

Ver eador Senhor Carlos Gamelas chamou também, a at encão da C 

a par a o fact o de o Arco Eneenhei r o Von Haff encont r def i ci 

entemente iluminado, , a coberto da. escuridão, se prt1

t i auem, i , ac t os indecorosos que poderi am ser evit a dos com a acIQuaC1a 

iluminacão à o local. - - 

O Senhor Vico-Presi dente esclareceu então que, já há algum t ampo, 

f oi ab or~~do palas proprietários da Rua E~e nheiro Von r~f , lo smo 

motivo, e que havia chamado j á a at enção dos Ser vi ços !funi ci pali zados e 

para o assunt o . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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E cl are ceu ,aínd.e. , que, segundo informeç.1.o dos Ser viços u · cipali

z dos, a iluminação do referido arco está a ser acordada com o proprié

ta ia do prédio . - - - - - - - - - 

o Senhor Vice-Presidente dis se ir nova nte chamar a a t enção os 

Servi ç 5 para que ae pr oceda , pel o menos, a uma ilumina ção provisória, a 

da. P . S. P. para o onvenien te polici ament o do loe .----
l( Trânsito - Pel Vereador Senhor Engenhei r o Carl os Mai e e o Se

nho r Vi e- esi dent e mara , f oi da o . conhec r à. mara Muni i P 

i t os ar-r ua errt c s da c i de , e de um modo par-t 'í cular na Rua 

1 Gui l herme Gom s Fez-na e s , na Aveni da Doutor Lourenç o P i ::dnho 

e na e t rada e • Bernar , junto do Supermerca do -o de Aç r , ae ve

rif i ca, const ant e e conti nuament e , que os pr opr ietár i o dos vaicul s au

t omóve · s o es t acionam infr i indo as r egras de t~ nsit o e com desre 

to pe o r e s t ant e ut ent es da s vias pú lica , pois or comodidade 

til · z - o par qu s de e s t ac ' onament o pr ximos , ou os spaços livres 

t o i 08 , a dis t an i as relativament e pequenas dos loca a em que 

no~~~=onte se vêm mal estacionados . - - - - - - 

Pelo Ver eado Senha enheiro C los Maia fo ' dito, ainda, que 

na a VaI tários ui erme Gomes Fe a as, e v~m , comfrequêncd.e. , ID8l 

es c ' onad os e impe . do o t~ nsi t dos estantes ve Iculas , camioneta 

de paasagei a perte cente empr esa que naq l a ua tem os seus escr1 

t rios , r ua que é fre quent ment e utiliza r a aC -550 à sa de Saúd 

Vdn era-Cruz . - 

A Câmara f dos f act os 1'8 t ado, del i be ou , or 

a o Coo ndo da P. •P. , s li ci r tio uma a urad e cana 

t e uele s l oca i " , t e ndente a evit :tr que . e rep · t as 

di das inf~ -as de tr si t o . - - - - - - - - - -  -J
Delibarou,ainda, o LcLar- li e m r ase. propriet'ria dna f rid .s camac 



ne t as , chamand o a a tenção pnra os f ac t os 

que, se no f uturo" não f or em a ca t a das a s regras de t râns i t o 

que i mpõem um cor~ c to estacion t o das suas viat ura a J t OJmtrá proviMn 
a 

cias no sent i do d~es sa empr esa ser aplicadas a s sanções apr op r i ,_ 

das, e que se admite , at~ , uma even proibição da par-agem e estaci ona

mento das suas vi 'a s naquel e local . - - - - 

Circulal'es - A camBra tomou conheciITanto das c irculares numer-es 

A-4B/73 e A - 4b/73, da Direcção l11:lr de Administraç ão Local , informan

do que caberá a esta a , no pr es en te ano , a importânci a de 772.00030y , 

resultante da distr i buição do i mpos t o ut omóve i s . - - - - 

Turi smo - Presen t e um ofrc io da Mocidade Portuguesa , egação 

Regional da. Guarda a s ol i c i tar a col abor a ção da Câmara. na visita cult ure. 

que os c ompone ntes do X Acamoament o de Verão Beira-Mar ti farão noti 

pr óximo dia 22 ê. cida de de Aveir o . - - 

A Câmara. Munic ip del i ber ou , por unani m' e , encarregar a Co

missã o Municina l de r i s mo de pr-a s tar-, na medida do pos s ivel , c bo

r a cã o zacâo do pa sse i o pel a. r i a., i ntegr ado nanue La vi s i t a., 

/ Subs í dios - Presente uma carta Socieda de de S. Vi cent e de 

ulo - Conf'e .rêncâa de Nos sa Senhor, Apresentação da f r egue sia da Ve~ 

Cruz , solic i t ando um subsí à...i.o , a part i r do pr óxi mo ano . - - - - 

A Câmar a del i ber ou , por un animidade, a t r i bui r um suba f dâo de 

2 500$00 a c ada a das Sec çõe s Femininas e Masculinas Glória. e da 

Vera-Cruz daquel a Sociedade, s ol i ci t a ndo jWlto dos me smos que , no pr in

cípio da cada ano , indiquem a e s t a Câma r a os se us l egí t i mos r apr es entan

t ea . - -

Pavil hão Gi ~nodesportivo e piscina - Pre sente ofício da 

r ec cã.o-Ger al da Educação Fisi ca e Desportos , Del ega ção em Avei r o , a so-
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licit a indicação de um Vereador pare fazer parte da Comi são Direct ra 

quele Pavil hão , como r epr esentante da CAmara junto da aludida Comi s ão . 

Foi del i be r ado por unanimidade d si gnar elemento da Co i 

são Direc t or a do . ~~o G'~~odes ortivo ~e~lo r Ver ador q ,na 

tur , en seu c, r o o Pel uro do tos - - -- 

Porque nã o e teve p sen e nes ta eunião o V9rea 01" nhor m i s 

se u Per ' r a, nem o seu ubs t i t ut o , foi delib r ado, a ' a , dar - 59 conh ci 

ment o a quel .s Senhor es Vereadores des t a deI; ar ção . - - - - 

A propósi to o Vere dor anhor Carlos Gamelas pediu inf or maç e 

sobr e a onst ç-o piscina junto da escola pr i ' r i a da V. r a -Cruz , q 

a Dir ec ção-Ger al de Despor t os , se pr opunha levar a efe it~ f al tando a ena ~ 

na tura, o terr no, que a Câmara. s e pronti f i cou a cede • - - - 

O Senh r I enhe ' o Branco Lopes i 1 ar mou a C . que , com a 

construção da pi sci na e . atent e 'unt o o pa :"0 i mnodeapor t i vo , e. cons 

t rução da junt o à escola da Vera- Cr uz d ixara de er pior "tári 

N en t ant o , disse de er i ns ' s t i r - e junto da u l a entidade,at 

por ue a pi sc " recentemente con t ruida , pel a profun "dade das suas água8 

não t em s ca l" ct er í sti a s d tanque apr en zagem, e se pretende que , 

como f ora p visto, seja con struido UI V ê dadeiro tanque d aprend "zagem 

junto à escola da Vera-Cruz. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

l i zados - Cont r a.t os - Present e a minuta do 

ontrato a celebrar ent r e os Se viços Munici p zar l.OS e a fi "Tipave

- ' p graf i a Aveir o , Ldª, com ade em vei r o , p e~a fornecimento de en r 

gia el ct ' ca em alta t en ão , t en o "a de.L í.b ar-ado , por un nr í.dade , au

torizar o Se or Vice-Presi ent e ' utorgar no ref er ' d contrato.-

O Vereador Senhor Ger l os Gamel as , dee l ou f a er parte des t a f 'r 

, pelo que o S nhor Vice-Pr esident e o convidou a ir, O que f ez. - - 



I 
Discutido o a s sunt o re~re3SOU este nhor- Ve à 

sala s Reuniõ

f ...V .... .....U IU"" ... ......~.v"'v., - Present e uma pr sta da f i Sfiux- Socie 

dada de In dores Luminosos , Ld ~. com sede em Lisboa , CO.Locação 

de reclamos luminosos t oponi micos , em al guns arruament os cidade , c on 

f orme plantas e f ot ogn ú 'i a que junt ou . - - - - - - - - - - - 
Posto o assunto à votação da Câmara f oi delibe , cor- unanimida 

, autortzar em princí pio a colocação do 

solicitando, previament e , à Secre tarial int"orrna r o

viveis que result arão daquela publ ic idade e p-ut or i 

idente a e ntra r em rrtacbo com a t er 

compl ementar es que per mi c ra to uma decisão de 

Festas - O or Vice-Pres i dente deu conheci ment o mara. de 

que t i nha sido procurado pel a Comis são de Pestas de Nossa 

sár i o, Co do Valado , sol i ci tando a ut or i zação 'a f ACAA-r a o t r ân

, sit o dois arruamentos da l e 1 , nos pr ox:Lmos 19 e 2 corren 

t enq t o decor r em aquelas festas. - - - - - - 

A mara deliber ou, por unani mi dade , autoriz que se f echa 

o t r ânsito na quel es ar ruament os , durante o per ! odo solicitado, dando-se 

conheci ment o desta del i beração aos interessados e G. N. R. - - - -

Rs el i beraçã o foi apr ova por minuta, no final da e se rrte 

reuni üo, par a execução i mediata, nos termos do 

digo Admini a tivo • - - - - - - - - - 

Funcionalismo Muni ci 

1"I-4" .... ...maçõ es constant es dos r espectivos reauer l men 

. dade ,	 c onceuer- as intes licenças 

_.{anuel e uel ESDeran ço ; 1 2 dias a o jornal vér i o 
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de Figu iredo ; 18 (1; s ao g arda dos Me cados Joaqui Lourenço de Figue 

redo; e 1 as ao cantonei r o Angelino Ro i es Made "ra . - - - - - - - 

~~~~~ - 'or m prese ntes os elemento r espei t ant es às Eic t i vi� 

oa se 90S médio -vet e " , . s exerci dos dentro e f ora do Matadouro� 

te o mês de Julh o f " do , bem como às receitas e despesas verific adas� 

no mesmo mês, pelos s se cons ata qu a. " erença apurada , para menos 

de 4 956 30. - - - - 

reacão-Licen s - De harmoni com o disposto no artigo 3422 do 

tSdigo Admini stre.t i vo, a Cc a d l "berou, por un "midade, conceder li

cença por trinta 5 , a part "r do próximo a 21 do m s em curso, a o e-

Ir endor Senho g2 Car l o a nuel Ferreir da "a , que a requereu verb 

ment Senho Via - Pres i dent e , elo qu neveré ser chama o a s ervir o 
-ornando 

Vere dor substituto Senhor Franci sco/da Encern 8 , conforme d8 ter~ 

n o 12 do art i go 


